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1?   A   U   L   I   S   T   A   N   O. 
^■M^Me5K^Mes>^Mec<-e*. 

t.a lihertè est tme enrlume qui userà tuus leé 
màrteaux 

SABBADO   IS   DE    SEPTEMBilCÍ 

íí-io BE JANSITJO. 

CA UT A   í>K LEI. 

PEDÍU)  I."  por  Graça  de   D.EOS,  c  Üná- 
isune Afiam: çã.> doe  Povus,   Jtnpetaior ('«nstitu-io 
isit),  e   I>c-feas..r  Perpetuo   uo   Bfus 1:   Fazem'»* sa 
b;T   a tudos is  fíossg   Subjitiis,   ijU1;   a  Assenibléá 
íacal   De;; el.ai, e Nóâ Querouiós a Lsi Ss^uintJ: 

Art. í°rHJrear se hão douá» C/íifa S üè Sci'íiieia» 
.(vjndicas, e Sdcia^B, um na (ilirJids de (5. Pauln, 
c ovitro na de Olunia , e üeils no es aço de emeo 
antirs, e un luve Cadeiras, se ensiüitâô üS luaterius 
Sfc^tiiiits:s: 

Primeiro mino. 
Ta" Oaííeira.  Direito   KaUifi,   Pi'l>lico, Anulj-ss 

áe Coiistituição dj  Império,  Direito   das  Gentes, e 
Dip!üU!a<;;a. 

Segundo anno, ~ * 
Ia. Caleira CokitiuuãçSi) das matérias do anno 

sfiteícieíiie. 
2a.  Cadeira.  IVridto Publico Ecclcciastito. 

Terceiro anno. , 
Cn.dsifa.   Dircío   PBIIIO   Civil 
Cadttira.   S)i;e-.to  Pátrio Criminal eoia atheo 
Processo  Clriminíil. 

Quarto antta. 
Caieira.  CViiUnuMjãaJo Direito Pátrio Cit'I. 
Cudoiia.  Direito  Mercantil e Mantimo. 

Quinto anno .__   ■ 
Ia   Ca'eira   Economia Politica, 
2a Cadeira. Theoria e Piatita tio Processo ainpt» 

do  pclus  IJCíH -io Império. 
Art. 2°. Para a reífícncia dst s Caieiras o Go- 

ifprno nomeará nove Lenús Proptittarios. e cinco 
Êub.tit- tis 

Art. S". Oí lient^s Píònrietavios Tencetíiô o rr 
á.;nado, qnctiverem ii8 Desembarerítio cs ias Eeliç')»;*, 
e fÇOíuráò das nrísints honras. Poieiáõ jubilar secoin 
o ordenaio por int«iro , findon vinte anno» d<t serviço. 

Att. 4'. Caca um dos Lente» Substit-tos venc« 
tá o ordensdo  armual d» oito centos  ml  réis. 

Art. 5*. Ilv.verá IJBI ^ecrftirio, c»i,jo OíTicio será 
rn-arreíado a um dos Leut: s Snbttitut. B com agia 
t:ficaçiio mensal da  vinte  mil réis 

Att60.Have'ã um Porteiro com o ordetia-io 4e qna 
iroccnt'8 mil réis anniiatí, e para  o fc viçri bavetõo 
v* Riais tíuprejjadc»,  4U« «e jwljiuiem aecaseario». 

Ia. 
2a, 

ria  do 

Ia 
2a. 

Art. 7o. Os Lrrtss fa'áo a escptKa áoa Crrope^j- 
éi\r>n  tía s:.a  Profi*sáü-, oa CB írranjuráõ, não rxi^t ii 
do j«   feitos-, cr.ia   tanto nae as díHit.-inas {«.t^ão  ú» 
áccoríio fona D systíma j riijo pela Niçáo. EU;.s Cora 
pefriioB, depois úe aoro. vaúos  ptlá Ústnç',&«açm>, ser 
virão   Lite» u líe.ntt; snbneitu o se  porím   « ípprw 
vação  oa Asacrrbifn (üeraij e  o Governo rs íaráim 
priuir ê íorné^ér   ãs   Escolas,  compttiiirip   niiS   una 
autbores c piivilegio exclnsiío ca oura, por dez   t.nros, 

Ait 8"- Os Eft;:d: ntes , ijiis ue ((vii.zej<iü uiíítri 
cnlar nos Cursos «l.i;rTtlic s, r.e-em áppffcseiítár r.8 
CertioòEfi de idade, \.or ijiie mostrem t.;r a de (juiuie 
Eiiiioi coitjplet a, € de íípprovaçSo da Lin^ra Fr-u 
ceva, Gíainraaticá Lütii>a-j Híictorica, Filosofia Ra 
ciosial e "51o ai ,6 íiücliitti^a 

Art. 9°. O» (pie fríHjucütàrfm os ciis^o fjuiçs 
qnalq ter díg Cursos, com appro^açã., t'oinei»ui(yS' 
o frràíi d« Rkcli;.re;8 Fovmadí s. Haverá famí.ern n 
ífrdo de Doab-rj qoe Será confrt-iüo áif elles, tj'e 
se hardlitatem com cs requisitos q'e te tSi è; ilieareta 
nos Estatutos, cp e devem tom ar te, e tó <^s qL-e o 
obtiverem, poderão  ser esco.bidos  pasa   Leviles. 

Art.  Io"   O8.Ests.tt.t0H do Viscende du Cachoeira 
ficarão regülanflo por era iiaquülo cm <): e forem npli 
cavu:s, e se 11S0 òppuzerem   a piesente   Lei   A  C<n- 
jrretf. ção d( 8  Lentes   forniará qUü.iUc   antes  MJF ES 

tatuti.s c(inpl<:t' s, (jje seião submtltidos a düiberEçãô 
oa Ass.íBfblíá Gerai.      < 

At. 11°. <' í-ioviífno creará nas Cüarles <?e 3. 
Fanjo, e Olinda «s Cadeiras nerèíisariaB pira c» Ea 
ludos pteparatories declaiaçl'S 110 Ait   8o. 

Mfn aito s po tiito a t<id s as Autoridade* » 
quem o conhecittKn.to e txér-iição da referida Lei per 
teneer , que a emprao, e faoâo emprir e erirardaf 
tão inteiramente, como nella nc comem. O Serretario 
<i'Fitado dr.í Negrciós rio liipèrio a fuça in:prirr:ir ^ 
pliblicfr c correr. Da.a no Palácio do MiodcJaiiem» 
a's II riias do mes de Agoèlo da niil r.itocanl<is e 
vinte sete, sexto da InJ^pendenciis e tío Império — 
1MPKUADOR Com Rubrica e Guarda.—L. S. 
— Vifountle de S. Leopoldo. 

íteflexoenu svhre oh/timas notifias da Cfirte 
A primeira noticia que  se   nos offc- 

receo foi a da prorogaçáo da Assemblta Ge- 
ral até Q dia   i5 de Outubro próximo; e 
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liotirt^nií c[ii3 o Dacreto (jne foi eaviaclo- 
aj Ciiilifas ,  pirtlcipaad-j^essi  popular e 
a3?.-tali  rasjluc.i;»  nxo mivcx o seuero Ja 
:M')i[;i)i   <Ií ír:i; S3  d\iV3 inciliribir a  A.s- 

s;,;U^lja  G-n-aL   Parece  todavia qas da íi- 
mius   S3   d^3'/.;   o  C>;-p:)   Legislativo    oc- 

32) 

Cl > U ■     1 iasi  eíouiíivaiaMI• ViStO   (TU í: o 
i-OM   , cra.íilo publio' e;>t:i nos ui.timo.5 bo: 

e miTerá Sí lhe nxo aeudireiii proiwpta 
e em.jazmeaíe. A tal apuro o tem levado 
ainda muito iãTís a ma adimaisíraçâo do 
que as circuaítaueias eítrãordiuarias em 

se tem  vis^o a  Nação. fí! xí 

Cunaras,, em manifesta contravenção do 
art.   ói.   da   Constituição   tão   çruehnénte 
pjstorjad.) , e que licarião os Ministros e 
Coaseiiieiros d'' Estado irresponsáveis , o 
que táívez; fosse preenciier os votos e de» 
seios de aijúns suai 'intencionados , por 
motivos de cuuveaieacia , preieriado o me- 
nor dós dois males 5 e não por convicção, 
a loptoa as e;neu Ias á Lei -da r^sponsabi- 
1-idide. Nós coiicorá,i-u ).s inteiramente com 
este passo da Câmara dos Deputados j 
JíI;!.S não assim c(>;n o que deu , appro- 
vaudo   até coutradictorias  emendas do Se- 

A   Câmara   dos  Deputados    tem  na    nado á lei dos Juizes de Paz, porque não 
verdade'trabalhado muito ? è Com esco- 
lha pela mor parte , mas o Senado, que 
e íí raaão do seu muito menor numero , 
pjis  nVs não loiribraulos de ler nuuea que 
se  a coiru)  reunidos mais  de triata, e is- 
so mísmo poucas vezes , devera ser mais 
expedito , tem sem duvida demorado os 
trabalhos , já levando tempo imaienso em 
pequenas discassòens , já ssvando uai fu- 
ror nunca visto de emendir, e quasi sêm- 
p:-e 

havia a 3líesma razão que a, respiúto da 
i'espon3abiiid.ide; è ínuito melhor ([ue não 
liaia uma nova instituição do cnie leve 
já cm si o srermèn de sua inipossibiii 
ou ineonvcnianíes , que a Seção adiar 
talvez  ac 

iade, 

a oo,mão de  íiiipraiicai 

■e pira peior , tudo quanto pas-a Ja.váe 
da Ciaiara dos Deputados. Notamos com 
Bastante magoa, que uiii dos Sábios da 
.N içã) , uni homem venerando por seus 
talentos , e. nã» vulgares conlsecisosntos , 
seja um doi maiores emprazadore.s de tão 
uLeis trabalhos j mas talvez esleja na sua 
já muito avançada edade a causa de sua 
po.íiada , e ás vezes quasi que teimosa 
opposiçãó a tudo. Os trabalhos que passão 
de uma para outra Câmara devem levar uma 
íortissíma presampção a seu favor, c só com 
a maior circunspecção se devem alterar j 
mas desgraçadamente o Senado do Era- 
zúi , que não imita ncai_.um corpo legis- 
lativo domando , não fazendo proposiçoeus 
suas , nem tendo mesmo tempo para dar 
expediente ás muitas que lhe são envia- 
das da Gamara dos Deputados , vinga-se 
em descarregar-lhe a foice , decepando as- 
sim muito da prosperidade nacional. Nos 
produzimos para exemplo das nossas as- 
serçoeiis a iei da responsabilidade dos Mi- 
nistros e Conselheiros d'Estado, e a dos 
Juizes ds Paz. llogamos encarecidaraente 
aos leitores queirão dar-se ao útil traba- 
lho de comparar a lei que saio da Câma- 
ra dos Deputados com a lei emendada pe- 
lo. Senado, e verão quanta diferença pa- 
ra peior. A. Câmara dos Deputados ven- 
do que pela pcriinaz recusa do Sanado 
se   não pode veriíicar a reunião das duas 

eiisinO-mutuò, metnodo diente aao- o 
ptado em todas as JNaçocns cultas esta ho- 
je assás desacreditado entre nós ; porque 
o Goveiaio rtniz íázèl-o militar, mandáu- 
cio para as Provracías barrentos , alguns 
d'elle3 immoraes e ignorantes para o pra- 
cticarem. Mas em íim prevaieceo a opi- 
nião de que mais vale pouco e imperfeito 
do que nada : talvez isso seja o melhüi' 
nas nossas actuaes  circunstancias. 

Nem pareça exaserado o que temos 
dicto acerca de cada uma das Câmaras, 
e para prova cabal ofíerecemos á resposta 
que deu ás respectivas Deputrrríoens o De- 
íensor  Fen 

ri, 
qietuo do .Brazil. 'Verdade é que 

não acloptamos mil couzas que temos vis- 
to cm cartas particulares acerca do Sena- 
do , julgamos tudo isso vagas e infunda- 
das increpaçoeus , antes estamos intima- 
mente convencidos , e foiçamos de o es- 
tar, que muito J)(>as intençoens animãa 
aquelia muito respeitável corporaçãoj mas 
não deixamos de ter para nós, que o Se-^ 
nado é composto de homens que já erã» 
maduros no tempo em que se prochunou 
a Constituição , encanecidos nos antigos 
uses e costumeiras velhas , das quaes é 
diíicil desprender-se , e que , não se da- 
rtáõ ao trabalho de estudar livros moder- 
nos, únicos aonde podem beber dou-trina* 
constitucionaes, e em harmonia com as 
novas instituiçoetís/e por todas estas pon- 
derosas razoens e não por outras mesma 
menos detdionrozas do que as que temos vis- 
to , marchem com lauta lentidão, e menos 
acervb nas reformas e criaçoeiis conslitucio- 

■M^ ■i^iiir^ri- 
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jires. Por isso nfeo podemos kvaV a Bem as 
excessivas increnaçoeus, que em   publicas 
discussoens se   íaes tem feito.     Gs  ractos 

■fallão mais   alto e mais claro do   rme   ío- 
tlos os  discursos ,   e  senão digão-nos  que 
discurso   prova   mais    do   que   o   seguin- 
te iacto^rA Câmara dos Deputados íez u- 

.jnalei aiithorizando o Gpveiuo a arrema- 
tar a metade das  rendas   das   Alfândegas; 
rsorque  entendeu que a   reforma no   esta- 
d.) actuai da nossa administração seria in- 
pralicavel ou seria   talvez  para par o  ne- 
focio  em peior ísgura,  se possível é peio- 
rar.  Considerou  que de todas  ;is   arrema- 
taçoens feitas  no Conselho da Fazenda se 
p:i«ava   um por   cento para   uma   celebro 
obra   pia ,   e  meio   por   cento  a   um   cha- 
mado correctór,  que   nenhum  trabalho ti- 
nhn , fjüe neiihúma utilidade prestava , e 
deciarou  que   nem unia  nem outra propi- 
jxa  se   pagarião ,    resultando  d' aqui  (pie 
jxiáior preço podêsse  ser   dado  pelos liçi- 
laátes,   e íicasse com ess^ maiür preço lu- 
crada o Thesoiro.   Foi a .lei para o Sena- 
(io : e deixando este   subsistir   a   disposi- 
efío  aue abolia um por cento  da obra pia, 
Eiippriinio a mesma  piombieão  íicerca  do 
meio por cento do Corrector da Fazenda , 
(aiie actnaímcnte  é uns  irmão do  Ex."'? 

"" ■ - - 

Alarrsuez de Saneto Amaro") vindo desse 
modo, a dar-se vinte e tantos contos ao 
dií/ío corrector, os quaes íicarião no TLe- 
sciro se a suppressão não fosse  feita. 

Apesar de tudo seremos sempre cons- 
tantes em afíinnar que o Senado tem as 
íüélhores hiteiiçoeus, masque estes factos, 
l-ejn como o veto á utilissima lei que a- 
livjava as-Câmaras municípaos do pesado 
e iiiutilissimO' encaroo de fazer festas, e 
pagar propinas, são d' aqueües crae coslu-. 
inão acontecer por inexplicável fatalidade, 
e talvez contra a vontade de muitos dos seus 
honrados membros, alias homens á muitos 
rnuWmimos anuos respeitáveis por seus ser- 
viços no antigo re"iin"en , e mesmo tal- 
"ves no actuai systhema. 

S. M. I. respondeo a Depulação da 
Câmara dos Sr.s Deputados qu.e lhe foi 
agradecer a prorogaçao da Asseml.)lea Ge- 
rai, nos seguintes termosrrrPosto que Eu 
já esteja muito satisfeito com os trabalhos 
da Câmara, Espero íicar ainda mais com 
os  da prorogaçao.= 
— Consta-nos também que o mesmo Au- 
gusto Ssulior respojttdera á Deputaçâo do 

Senado-^Besçjarei que a prov-ogaçâc eLegue 
para oa seus trabalhos, e não Estou resol- 
vido  a  prõrpgar outia  vozrrz 
— Foi nomeado Presidente d' esta Pro- 
víncia o l-jX.1"0 Sr. Tiiomaz Xavier Gar- 
cia de Almeida-,  Deputado á Assemblea* 

Geral—• 
— O Desembargador do Paço Francisco Al> 
berto Teixeii-a de Aragão íoi dejiiiltido 
lio logar de Intendente Geral da .Policia, 
e nomeado para o substituir o Sr. José 
Clemente Pereira que por ser Deputado., 
ainda não entrou no exercício do seu em- 
prego, servindo entretanto o Deseiubãx'- 
gador jNicolau de Siqueira Queiroz, Aju- 
dante  da Policia—- 

Os boatos que corrião de prorogneão 
da qctual Sessão da Assembíéa Getal Ee- 
gishitiva se acbão plenamente coníirmados. 
Um Decreto Imperial dirigido ás duas-Câ- 
maras, lhes fez saber que S. M- •'-• p"10" 
rogava a sessão  actuai até   i5de Uitumo. 

Kão podia o Governo tomar içsom- 
çao nem mais sabia, nem mais popiaai. 
Os trabalhos financeiros da Cama'-^1.:1!0"* 
Deputados , tão importantes paia a J-^3-" 
cão estão adiantados com o uíaior ze^o. 
ilreve   podieremos   conhecer  os «eus r.esul.- 

i 1 .   r •    -       A 
tados., que proraettem   ser satisíat 
Comnussão  de h 
mens de superior rílereeiniento , e 
animados de ardente e illustrado patvioliS" 
mo. A. mor parte reúnem aos conhecime11" 
tos tlieoricos bebidos nas mellores fontes, 
eonliecimeuíos practicos não menos precio- 
sos. Tudo se deve esperar de tão distiurt* 
reunião. Esperamos que a Sessíio artra^ 
se não terminará, sem que uma das príiTi- 
des chagas cio coipo social apontados por 
S. M. I. á solicitude da Assembíéa ro 
seu discurso da abertura , íicue , serão 
completamente cicatrizada , pelo menos 
em   grande   adiantamento  de   cura. 
— Confirma-se a noticia da nomearão do 
Visconde da Laguna (Lecor) para com- 
mandante em  chefe o Exercito do Sul.. 
— Foi nomeado para Presidente da Pro- 
vincia Cisplatina D. Thomaz Garcid Zu- 
niga ,   cisplatino. 
— O Barão da Villa-Pella ( Magessi) foi 
mandado retirar, e vai rendêl-õ o Briga- 
deiro José Manuel de Almeida,-Coinimin- 
dante das Armas da Província da Bahia. 

  (Da E\ho.J 

Pouco   diremos  acerca da nomeação 

ot10f».    X». 

azeuda é crmi-esta de íXO~ 
♦odoS 
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asl íjácor para commanclar o exercito do 
Sul , mas traremos á consideração dos 
nossos leitores que a rebelião Cisplatina 
foi feita por 17 hometis s;){> o cojiiiriando 
treste Ganerál, e que tinha 4 ol1 $$ ^o- 
msus ás suas ordens j que a rebelião me- 
drou j que esíô hoaieiu foi suspeito ao Go- 
verno , e mandado retirar 5 mas em fím 
todos coacordão em que elle tem talentos 
e cjaiiecimeutòs militares, que o exerci- 
to confia. n'el!e, e que rios não temos ou- 
tro melhor, que para lá yá. Feio menos 
Lecor parece que não será General Fe- 
iiiea. Nós ardentementg desejamos ver con- 

' eiuida aqáella guerra tão ruinusa, e te- 
mos algumas esperanças 5 pois nus consta 
que  Sü   tracta da  paz. 
-*-* Beni auguramos da nojneação do Pre- 
sidente Zuniga para a Froviucia Cisplati- 
na , ainda que não esperemos tantas yan- 
tagens, como parece proujetter-se o Go- 
"verno : todavia eUe é CisplatiuO , e (juai- 
quer que seja sen caracter , e inteligên- 
cia., sempre será preferível ao liarão de 
^illa-Bella ( Magessi ) conhecido por mar 
e pjr terra. Foi sem duvida desgraçadis- 
sima a nomeação tle um tal homein : po- 
de hem dar uma esmola ao diabo quem 
tal lembrança teve, e o aconselhou á S.iVl.í. 
—• Ilíspondemos ás noticias que dos Es- 
tados-tinidos da America do .Norte dá o 
n." 26 da Gazeta do Erazil com esia pas- 
sagem do licho : .= As gazetas Amei-ica- 
nas/chegadas no navio , a cujo bordo veio 
Cç/Sr. Izidoro Ferreira , alcanção 00 de 

unho , e nada contem que interesse ~- 
e afirmamos serem completamente men- 
tirosas as dietas noticias, que o Gazeteiro 
exagerou do anuo atrãzatlo em que houve 
alguma dissidência nas Jprovinciás do Sul 
ria proximidade  das Elleiçoens.— 

A açeusaçaõ de republicanismo   qué 
a  tempos se tem renovado  muito  rcgular- 
naerite,  nos parecem merecer   alguma at-, 
tençaõ , ao menos sob um ponto  de  vista. 

Muito longe estamos de crer que exista 
vm partido republicano na capital do Impé- 
rio j e nos dispensaremos de combater uma 
chimera. Só olharemos esta questão re- 
lativamente ao eífeito que pôdet produzir 
na Europa, ou em nossos visinhos do 
ilio  da Prata. 

Uma   aceusaçaõ   de   republicanismo 

aventurada ao aecaso com intenção OQ 

sem ella, é ma graçóla que merece ape, 
nas dssdenhoso sorriso : no li-io de Ja^ 
neiro inadvertidamente passa, Mas cuida- 
mos que graçólas <i'e.sta natureza podem 
ter graves inconvenientes , por consequeu- 
cias que deilas se pode deduzir na Eu. 
ropa. Estes ataques tantas vezes repetides 
contra ura partido, cujos logares de reu- 
nião , se indicaõ , e por órgãos do qual say 
quatro jornaes políticos, nos parecem dever 
prodnzir na Europa um efíeito tanto mais 
perigoso, quanto a distancia impede de bem 
julgar d a verda d e, m orme 11 te g u a rd a ndo o 
uui;;o Jornal Oííiciai, que se publica no 
Rio de Janeiro , o mais "profundo süeiicia 
a este respeito, xíos assignalanius coinõ 
um dos menores inconvenientes o máü 
efeito que pode resultar em nossos fundas 
em Londres.   . 

íDispostws a fsvonear todas as ideas ílo 
povo, que elies sublevaraõ, os chefes ac tu- 
aes do governo de Jiueuos-Ayres dei^aiai 
de se servir de uma tão poderosa arma, 
posta á sua disposição? Para augmentar a 
energia djp )vo, para o dispor a redobrar seis 
esforços e sacrifício na continuação de unia 
guerra rainosa, naÔ procurarão elies mos- 
trar o Jlrazil como um foco de-disco; diss 
iníestinas? Kaõ tentaiiiõ fazer crer qu* 
tem poderoso soecorro no interior do iiii» 
perio, no mesmo seio da capital? E por 
base de suas esperanças, faiíaráõ de uiu 
pastido republicano, diráõ aonde se reúne, 
citarão seus chefes, em ílm assienalaráõ 
quatro periódicos, que lhes servem ás 
orgaõ, e interpretes, Nos sabemos, cor- 
tissiniamente , que semelhantes aceusaço* 
eus saõ destituídas de fundamento, inus 
temos por dever mostrar os inconvenientes. 

fDo E"cltuj 

•*— No seci inte 11o ía.euKjs aigümas reflexoens sa- 
bre  este  artigo. 

  Ao Sr. Anti <J;ííO respondemos que não Inseri 
tnos ti st/a Correxpinidciiciíi, o que fariamcs se dlit 
se limitasse tio r/uuiumtf.fto do Sr. Sirene á Püll 
ria, ordem que tcife lá para não pu.'r,licur u biogrn- 
phiti do Sr, Juao Mtiriit da Vostit, nem t:'ii'ma' f> 
a Jurados, contestação a este'respeito e resoluíão, em 
que o Sr Serene está de vinditiir <i snn cff n<^i 
porem como tudo isto vem misturado com traças h ■> 
grapfiwos, que enrregão niviio o quadro , e entra 
pelo maço de documentos éáisúentes nu Polida, í 
Portarias de despejo já prescripins, n o podewS 
dar lhe hyar nu nussa Folha, qui/ só si oecupa d* 
negocio Publico. 

6.   FAULÜ    NA    IMPRENSA    De    ROA    B    C. 
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